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2. pronominal
ligar-se (a alguém)

E N V O L V I M E N T O

comunitário cultural funcional

3. transitivo direto e pronominal
expandir(-se) no(s) plano(s) intelectual, moral, espi-
ritual.

D E S E N V O L V I M E N T O

humano pessoal urbano

D E S . E N V O L V I M E N T O C O M U N I D A D E  D E S . E N V O LV I D A

des.envolvimento

conhecimento

cidade

comunidade 
periférica

NORTE

PARANAGUAMIRIM

ULLYSES GUIMARÃES

JARIVATUBA

JOÃO COSTA

av. monsenhor gercino

MESOESCALA
PARANAGUARUMIRIM | JARIVATUBA | ULYSSES GUIMARÃES | joão costa 

aspectos influenciadores FÁCIL ACESSO + MÉDIA DE ÁREA 
+ MAIOreS DENSIDADES ou fluxos + DIVERSIDADE DE USOS + 
PROXIMIDADE DE EQ. EDUCACIONAIS

aprendizagem trabalho
+ criatividade + cultura+ informação

arte 

envolvimento funcional

CONCEITO FUNCIONAL
TIPOLOGIAS DE USOS

macroescala

aspectos influênciadores maiores densidades +  
mobilidade  + distribuição de renda + acesso a edu-
cação/arte + acesso a polos de emprego + aspec-
tos históricos + violëncia

NORTE

joinville | santa catarina | brasil

legendas bairros
recorte meso recorte micro principal via

legendas
terreno sem 
parcelamento

terreno principal 
via

vias 
criadas

legendas
recorte meso terreno

MICROESCALA
rua monsehor gercino | dos ciprestes | dc01

av. monsenhor gercino

NORTE

aspectos influenciadores acessos + 
visuais + entorno 

introdução	 | CONCEITO TEMÁTICO
	 Comunidade des.envolvida, desenvolver a par-
tir do envolvimento é o conceito que está inserido na 
temática abordada, ou seja, proporcionar o desen-
volvimento  humano (social, econômico e sustentá-
vel), pessoal e urbano diante do envolvimento cultu-
ral, comunitário e de funções. 
	C omo temática, tem-se um centro multifuncio-
nal de desenvolvimento para a cidade de Joinville/SC, 
que traz o envolvimento das funções, não só em um 
contexto conceitual mas arquitetônico também, onde 
os espaços e pessoas se conectam, dentro e fora, pos-
sibilitando maior colaboração e envolvimento comu-
nitário. 
	A s tipologias de usos possuem como base o es-
tudo das principais problemáticas e necessidades da 
cidade e região de implantação. Onde os tipos e for-
mas de conhecimento foram estabelecidos também 
como elemento norteador

para definição das funções/usos/programa e geração 
do desenvolvimento. Através da integração de três 
macro eixos principais, que são: aprendizado e infor-
mação; trabalho e criatividade; arte e cultura. 
	A  intenção é ter uma temática que não seja 
apenas para um público específico mas que envolva a 
comunidade e faça com que se tenha um espaço vivo 
e gere um desenvolvimento humano, pessoal e local, 
onde as pessoas  que ali residem, tenham o anseio de 
ali se desenvolver também e continuar no local, não 
que queira evoluir-se e buscar um lugar diferente.
	A  implantação do projeto, é pensada de forma 
que envolva áreas periféricas no contexto da cidade 
, fortaleça e desenvolva a comunidade. Com isso, es-
tudou-se Joinville em busca de áreas com necessida-
de de melhora na qualidade de vida e índice de desen-
volvimento humano, dando ênfase ao contexto social, 
econômico e histórico.

macrolocalização | problemática
	 Como cidade de estudo se tem Joinville, que está loca-
lizada no sul do Brasil, ao norte do estado de Santa Catari-
na, sendo a maior cidade do estado.  A fundação ocorreu em 
1851, a partir das margens do rio cachoeira, atual centro 
da cidade, que foi o vetor de crescimento. No entanto, não 
se imaginava tamanha expansão e que isso traria impactos 
negativos, pelo não controle de urbanização e planejamen-
to urbano. 
	D evido a ocupação central estar com custos eleva-
dos, aconteceram ocupações irregulares e também há rela-
tos, segundo  Cunha (2017), da existência de população pes-
queira portuguesa e escravos, anterior a colonização, na 
zona Leste e Sul. ALÉM DISSO, passaram a ocorrer imigrações 
de outros estados, se instalando principalmente nessas re-
giões com custo de vida mais baixo.
	E m função dessa combinação de fatores, ocasionou 
concentração da densidade demográfica em áreas PERIRFÉ-
RICAS

 e diversidade CULTURAL, mas sem devida infraestrutura e 
onde se localizam áreas com menores IDH. (MARTENDAL 2017; 
CENSO, 2010)
	 Como resultado se tem um afastamento dO DESENVOL-
VIMENTO E qualidade de vida,  e do conhecimento em si, NES-
SAS ÁREAS.
microlocalização | o terreno
	 o terreno inicialmente possuia em torno de 35.000m², 
Por estar fora da metragem desejada, SE FEZ O parcela-
mento do mesmo e a criação/continuação de VIAS existen-
tes, para proporcionar maior vitalidade. com isso, CHEGOU-
-SE EM uma área de aproximada DE 7 .000m², COM VIAS em seu 
entorno, o que gerou um potencial e partido PROJETUAL. ou-
tro ponto relevante a ser observado, é a passagem de um 
curso DUTADO de água em uma das bordas do terreno, onde 
criou-se um eixo verde para preservação e afastamento da 
edificação

os usos
	 Como intenção se tem o desenvolvimento a partir do en-
volvimento (FUNCIONAL, COMUNITÁRIO E CULTURAL), nesse caso os 
usos do edifício com a comunidade e cultura, através de um es-
paço com diversidade de temáticas/usos (envolvimento funcio-
nal), que tem base nas tipologias de conhecimento e promova um 
núcleo vivo através de um ponto de encontro para comunidade 
(envolvimento comunitário) incentivando a cultura por conta da 
diversidade cultural que se tem no bairro (envolvimento cultu-
ral), a partir da miscigenação de povos e heranças históricas do 
bairro.
	ENT ÃO, Por intermédio da multifuncionalidade (TEMÁTICAS E 
USOS) e as relações COM O CONHECIMENTO,  considera-se necessá-
rio aDOTAR NO PROGRAMA DE USOS DO EDIFÍCIO, ESPAÇOS DE TRABALHO 
E CRIATIVIDADE (COWORKING, MENTORIAS, REUNIÕES, FABLAB, CURSOS 
TÉCNIOS E CRIATIVOS, ETC)  APRENDIZADO E INFORMAÇÃO (PALESTRAS, 
biblioteca, AULAS), TRABALHO, ARTE E CULTURA (OFICINAS ARTÍSTICAS, 
TEATRO, ECONOMIA CRIATIVA, REUNIÕES COMUNITÁRIAS, URBANISMO CO-
LABORATIVO, ETC)
 

temáticas

usos

conhecimento

des.envolvimento
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de desenvolvimento

Eu vejo o mundo pelos olhos de minha aldeia. (Leon Tolstói)


